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Parceria de sempre
A associação foi sete vezes vencedora do 
Programa Valorizar. A Arte Mãos e Flores 
também recebe apoio do projeto Horizonte 
(parceria com a Semente Negócios), que 
desenvolve iniciativas de impacto social                 
por meio de oficinas.

16 anos tecendo arte
A Associação Arte Mãos e Flores é um grupo de 
artesãs que, há 16 anos, traz nova utilidade a 
uniformes usados da Vale e de outras empresas da 
região de Antônio Pereira.
 
“O que seria jogado fora traz sustentabilidade 
e qualidade de vida”, diz Célia Antunes dos 
Passos, idealizadora do projeto. Bolsas, mochilas 
e almofadas, entre outros, feitos a partir dos 
tecidos descartados, são fonte de renda para as 
trabalhadoras. Elas ainda fornecem produtos para 

a própria Vale, como kits escolares para serem 
doados à comunidade. 
 
A sede da associação foi construída na rua 
Benedito Xavier com o apoio do Instituto Vale, 
em 2018. Hoje, 28 artesãs atuam no projeto, 
incluindo crianças e adolescentes.
 
Na foto acima, vemos: Kátia Aparecida,             
Imília Zacarias, Silvia Maria, Célia Antunes e Silvia 
Aparecida.
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Quando vai terminar a obra na barragem?
(Pergunta feita pela moradora Paula Dayane)

A previsão de término é 2029. Com o fim 
dos trabalhos, a barragem perderá sua 
característica de estrutura a montante. Já 
estão em andamento a reconformação do 
reservatório (regreide) e a recuperação do 
sistema extravasor de água do Dique Auxiliar 2.

Vale Responde

A segurança da barragem Doutor, da mina 
Timbopeba, recebeu reforços para esta temporada 
de chuvas. Para o aumento de segurança, o sistema 
de bombeamento foi ampliado, otimizando a 
capacidade de escoamento de água da estrutura.

Também estamos trabalhando na prevenção 
de erosões e na substituição do material de 
alguns trechos do vertedouro por concreto, 
além da execução do reaterro nas laterais do 
canal extravasor. Na bacia de dissipação foi feita 

a retirada de sedimentos, que, assim como a 
reconformação do reservatório (regreide), fazem 
parte do processo de descaracterização da 
estrutura.

Reforçamos que não houve alteração na 
condição de segurança da barragem, que tem sua 
estabilidade avaliada por equipes externas e órgãos 
públicos competentes e segue sendo monitorada 
24hs pelo Centro de Monitoramento Geotécnico 
(CMG).

Outros processos da obra, que é bastante 
complexa, ainda não tiveram início:

• Execução dos reforços no maciço principal  
   da estrutura e no Dique auxiliar;
• Reforço e tratamento de erosão no Dique Auxiliar 3;
• Construção de canais de drenagem  
   superficial na barragem;
• Revegetação

Fo
tó

gr
af

o:
 V

íd
eo

 D
el

iv
er

y

Plano de ações para período chuvoso e obras 
da barragem Doutor
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Você pode obter mais 
informações pelo site
www.vale.com/
territoriosevacuados


